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Adotar práticas de estratégia competitiva com valores éticos significa ter um diferencial de 
competitividade, é destacar-se diante do mercado de forma positiva. Nesta perspectiva determina-se 
para análise da pesquisa a questão de investigação: qual é a importância da ética empresarial na 
elaboração das estratégias de negócio? E como objetivo abordar as práticas de ética empresarial 
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frente às negociações, como parâmetro de estratégia e valor. Para o desenvolvimento da temática 
em questão realizou-se uma pesquisa de cunho bibliográfico e um estudo de caso realizada no 
“Ponto de distribuição Aruba” com os gestores do nível tático da organização, e para tanto, utilizou-
se de livros e artigos, fundamentados pelos seguintes autores: Lampel (2006), Alencastro (2009), 
Porter (1999), Cortella (2015), Srour (2008), dentre outros. A pesquisa traz, em sua conclusão, uma 
contribuição para a aplicabilidade da ética nos processos estratégicos da organização e aponta a 
necessidade de se difundir valores e princípios éticos na organização. Pôde-se perceber que a 
relação da empresa com seus públicos precisa ser pautada em princípios éticos e transparentes, o 
que, possivelmente, trará ganho de imagem e legitimidade nos processos de negociação. 
 






The adoption of competitive strategy practices combined with ethical values implies the possession 
of a competitive edge, it means to take advantage in front of competitors on market in a positive 
way. In this perspective, this research raises the following question: what is the importance of 
business ethics in the context of the elaboration of business strategies? And the aim of the research 
was to approach the practices of business ethics taken as a parameter of strategy and values along 
negotiations. As to the development of this subject in question, a bibliographic research was carried 
out, as well as a case study in the distribution point, which for the present purpose we designated 
“Aruba”, along with the managers of the tactical level of this organization. To that purpose, 
reference was made to books and papers by the following authors: Lampel (2006), Alencastro 
(2009), Porter (1999), Cortella (2015), Srour (2008), among others. The research brings, in its 
conclusion, a contribution for an application of ethics in the strategic processes of the organization 
and points out the need to spread values and ethical principles in the organization's culture. It was 
possible to perceive that the company's relationship with its publics needs to be based on principles 
and ethics, which, possibly, will bring a gain of image and legitimacy in the negotiation processes. 
 




Hoje, diante das mudanças que o mundo vem sofrendo, tornou-se imperativo que as 
empresas se posicionem estrategicamente em uma combinação de pessoas e recursos para garantir 
que as metas e objetivos sejam alcançados. Dessa forma, em busca de competitividade, num 
mercado concorrido em que o cliente cada vez mais se torna exigente, o falar de ética tem sido 
necessário para as corporações. 
Portanto, é preciso conciliar o planejamento estratégico numa perspectiva ética e 
responsável, na qual a empresa e seus stakeholders1, que são todos os afetados e que têm direitos e 
expectativas legítimos em relação às atividades da organização, o que inclui os empregados, os 
                                                          
1 Stakeholder significa público estratégico e descreve uma pessoa ou grupo que tem interesse em uma 
empresa, negócio ou indústria, podendo ou não ter feito um investimento neles. 
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consumidores, e os fornecedores, assim como a comunidade envolvida e a sociedade em seu 
conjunto, representados pelo Estado ou pela própria sociedade, se relacionem para a consecução dos 
objetivos organizacionais. 
Diante deste contexto, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: qual a importância da 
ética empresarial na elaboração das estratégias de negócio? Como objetivo geral abordar as práticas 
de ética empresarial frente às negociações, como parâmetro de estratégia e valor. Como objetivos 
específicos, buscou-se compreender as questões conceituais que envolvem o estudo da ética nos 
negócios, e também verificar a ética numa perspectiva estratégica e a verificar a influência da ética 
no comportamento organizacional. 
Para o alcance dos objetivos aqui propostos, utilizou-se como metodologia uma pesquisa 
exploratória quanto aos fins. Quanto aos meios, bibliográfica para levantamento teórico do tema 
apontado e uma pesquisa de campo realizada no “Ponto de Distribuição Aruba”, com a finalidade 
de investigar a percepção dos gestores, nível tático, sobre a relevância do uso da ética na elaboração 
das estratégias de negócio. 
 
Este trabalho foi estruturado em cinco seções, constituindo a primeira seção da introdução. 
Na seção dois, aborda-se a Ética nos negócios; na seção, três aborda-se a Influência da ética no 
comportamento profissional; na seção quatro, a Metodologia, e por fim, na seção cinco, as 
considerações finais. 
 
2 ÉTICA NOS NEGÓCIOS 
Moreira (2002) destaca que a ética nos dias atuais vem se tornando um tema bastante 
pertinente. Casos de corrupção nas empresas têm resultado em um novo comportamento na 
sociedade que busca adquirir e valorizar produtos e serviços de empresas que se comportam de 
forma ética. 
Segundo Alencastro (2009, p.60) 
Durante anos a ética não era um assunto comum no meio corporativo e os gestores 
não davam a devida atenção ao assunto. A justificativa principal era a forma como 
o mercado se comportava, onde as empresas faziam de tudo para sobreviver, 
estando assim em um ambiente desleal com ampla concorrência. 
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Ainda de acordo com o autor, a ética nem sempre foi tratada com a devida importância 
pelos gestores, mas observa-se que é um conceito que vem se desenvolvendo ao longo dos anos. O 
autor ainda destaca que por volta dos anos de 1960 aconteceram muitos escândalos nas empresas 
nos Estados Unidos, e a partir desses acontecimentos a ética empresarial passa a ter importância 
nesse cenário. A década de oitenta foi marcada por muitas discussões, cursos, e seminários, a fim de 
instruir os executivos sobre essa temática. Nessa mesma época a ética foi inserida nos currículo de 
muitas universidades. 
Moreira (2002) sugere que uma grande parte da literatura sobre Ética nos negócios traz 
perspectiva de que a adoção de comportamentos éticos pode gerar lucros para as empresas que 
assumem a ética como estratégia, e dessa forma, podem auferir vantagem competitiva no mercado. 
Esse entendimento é compartilhado por Swiatkewicz (2009), ao afirmar que muitos 
pesquisadores se posicionam no sentido de que a ética e a Responsabilidade Social Empresarial 
podem ser potencializadores de lucro nas organizações. 
 
Na visão de Alencastro (2009), apesar de ser um tema recente nas organizações, a ética 
vem sendo desenvolvida há anos, e cada vez mais as empresas vêm se alertando para esse tema e 
sua importância. 
A ética e a responsabilidade social podem se tornar aliadas do negócio e serem 
instrumentos para o sucesso da organização como ferramenta estratégica. Não apenas 
comportamentos adotados, a fim de atender as pressões externas de consumidores e comunidades. 
A ética deve ser uma escolha, que agrega valor para empresa e pode influenciar a cultura 
organizacional. 
 
A corporação ética equilibra lucros e ética tão completamente que os empregados são 
recompensados por se afastarem de ações comprometedoras; inclui problemas éticos 
na educação; dispõem de mentores para dar orientação moral aos novos empregados. 
Ela começa por uma instância moral que permeia sua cultura. (ALENCASTRO, 2009, 
p. 69). 
Ainda de acordo com o autor, as empresas têm se preocupado em trazer a responsabilidade 
moral para suas relações internas e externas. E para se ter um comportamento ético é necessário um 
esforço de aprendizagem e aprimoramento que deve ser acompanhado e incentivado pelos gestores. 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 2, p. 312-334, abr./jun. 2018. ISSN 2525-8761 
316  
Esse pensamento é compartilhado por Mello (2003), ao afirmar que a sociedade está mais 
sensível, perceptível a atos imorais, esse fato se deu após a divulgação pela mídia de escândalos 
políticos e financeiros, posições antiéticas de empresas, esquemas de fraudes e corrupção. 
Com a facilidade de comunicação disponível atualmente, o diálogo entre as empresas e os 
consumidores se tornam mais amplo, com isso também a pressão sobre as empresas aumenta, “o 
consumidor volta-se contra as organizações pelas quais se sente lesado e promove toda sorte de 
ações legais, boicotes e campanhas de difamação, como forma de proteção e retaliação” 
(ALENCASTRO, 2009, p. 62). Ou seja, atitudes antiéticas não são toleradas pelos consumidores, e 
sua insatisfação vai refletir diretamente na imagem da empresa perante a sociedade de forma 
negativa. 
Observa-se que: 
Em um mundo globalizado no qual a competição resvala muitas vezes para 
concorrência desleal e no qual a pressão dos clientes ganha dimensão inédita, 
adotar um posicionamento eticamente orientado reduz a vulnerabilidade das 
empresas, assume o papel de diferencial competitivo e serve de nervura para a 
perpetuidade do negócio. (SROUR, 2008, p. 5). 
O autor ainda argumenta que a ética tem a capacidade de oferecer pontos de referências para 
as empresas, dessa forma influenciando o comportamento profissional e, por consequência, trará 
influência aos negócios da empresa. 
 
Srour (2008) salienta que é preciso a obtenção de lucro com ética e que a ética precisa ser 
trabalhada continuamente para o atingimento dos objetivos almejados, que são definidos na 
construção das estratégias organizacionais gerando uma série de benefícios, como melhoria do 
clima organizacional e também como alavanca para auxiliar a busca de resultados que sejam 
lucrativos. 
 
2.1 A contribuição da ética na estratégia organizacional 
O ambiente competitivo está passando por mudanças cada vez mais rápidas e significativas 
nos processos de negociação, e as empresas precisam ser flexíveis para adaptarem-se às diferentes 
formas de atuar no mercado na obtenção de vantagem competitiva. 
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Segundo Lampel et al (2006), uma estratégia é um forma para integrar e atuar de forma 
sinérgica com as metas, políticas e ações da organização. Uma adequada caracterização de uma 
estratégia ampara na alocação de recursos em uma postura coerente, com base em variáveis 
externas como mudanças no ambiente e ações dos concorrentes, como também considerando suas 
competências e pontos fracos. 
De acordo com Maximiano (2008), as organizações dispõem de várias ferramentas para 
auxílio nas definições de suas estratégias levando em consideração a verificação dos pontos fortes e 
fracos, oportunidades e ameaças relacionado como ambiente no qual a organização está inserida. 
Para Porter (1999, p. 63-64), “[...] estratégia é criar uma posição exclusiva e valiosa, 
envolvendo um diferente conjunto de atividades”. 
Diante disso, a maneira que a empresa vai adotando estratégias de diferenciação e 
posicionamento, agindo compatíveis entre si, fornecem ganhos de vantagem competitiva. 
Segundo Lampel et al (2006, p. 29) “uma estratégia é o padrão ou plano que integra as 
principais metas, políticas e sequências de ação da organização em um todo coeso”, ou seja, sendo 
bem definida ajuda a organizar e alocar fontes de recursos de modo a obter competências e 
diferenciais no ambiente, e promover mudanças antecipadas com relação aos concorrentes. 
Para Maximiano (2008), alguns setores como o de “Pessoas e de Operações” são 
responsáveis pela implementação de estratégias no campo da ética, o que se dá por meio de 
políticas e planos operacionais, os quais foram elaborados e construídos no nível estratégico com a 
participação, se possível, de representantes de todos os níveis organizacionais. 
O autor ainda afirma que as estratégias relacionam a empresa com o ambiente, no entanto, as 
políticas adotadas coordenam pessoas, atividades e decisões no ambiente empresarial, cujo foco 
principal se dá no comportamento das áreas funcionais e nas suas relações com seus stakeholders. 
Srour (2008, p. 5) corrobora ao afirmar que o conhecimento ético "[...] exige análise de 
conjunto, mapeia o peso desigual dos ‘públicos de interesses’ e traça cenários consistentes para 
tomada de decisão". 
O código de ética surge como instrumento que possibilita a implementação da estratégia nas 
relações que se desenvolvem no dia a dia da empresa. Portanto, de acordo com os indicadores do 
Instituto Ethos (2004, p. 3), “o código de ética ou de compromisso social, é um instrumento de 
realização da visão e missão da empresa, que orienta suas ações e explica sua postura social a todos 
com quem mantém relações.” 
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Moreira (2002) afirma que, de fato, a formação do código de ética deve ser transparente para 
todos os colaboradores e parceiros que estão envolvidos com a organização. A prática dos 
princípios que constam deste instrumento pode gerar mudanças perceptíveis no comportamento dos 
colaboradores, tanto internamente na organização quanto externamente abrangendo todos seus 
stakeholders. 
O Instituto Ethos (2004) corrobora que o código de ética pode auxiliar, por meio de seus 
parâmetros, na verificação por parte da sociedade se a organização age com postura ética 
empresarial na condução dos negócios de forma socialmente responsável. 
Diante desse parâmetro, o planejamento estratégico, bem estruturado, e que se utiliza de 
ferramentas e instrumentos para sua execução, pode proporcionar a corporação vantagem 
competitiva, desde o ponto de origem quando de seu estabelecimento até sua execução e avaliação 
contínua dos resultados. 
Santos (2013) afirma que, de fato, o código de ética é um instrumento de estratégia, que, 
quando implantado e disseminado para todos os colaboradores da organização, tem um bom efeito 
educativo, pois coloca a todos numa mesma perspectiva de aprendizado, facilitando bons processos 
de relacionamentos organizacionais. 
Andrade (2011) ressalta que a ética pode ter um papel estratégico importante, quando 
consegue gerir seus relacionamentos na busca por conciliar interesses da organização e de seus 
stakeholders. 
A autora ainda destaca que cabe aos gestores a responsabilidade na estruturação e na 
transmissão de valores e princípios na formação de um sistema corporativo forte voltado para a 
missão e visão da organização, bem como o desafio de sensibilizar a todos os envolvidos sobre os 
resultados, lucros, de longo prazo que a empresa poderá obter ao se tornar uma empresa ética. 
 
3 INFLUÊNCIA DA ÉTICA NO COMPORTAMENTO PROFISSIONAL 
Para Srour (2008) as organizações têm aprimorado processos internos para a melhoria da 
qualidade, no entanto os gestores percebem que tanto os aspectos técnicos quanto éticos 
influenciam o comportamento organizacional. 
Segundo Sá (2007), a ética está relacionada ao comportamento de conduta que é expressa 
por ações e estímulos, que manifestando-se variavelmente, pode ser observada e analisada. 
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Srour (2008), por sua vez, argumenta que a ética pode provocar mudanças no 
comportamento profissional com resultados importantes para o contexto empresarial. Nesse sentido, 
a ética auxilia no bom relacionamento e comportamento, facilitando a tomada de decisão. 
Diante disso, para Froes e Mello Neto (2001), a falta de conhecimento e posicionamento 
ético e moral dentro das organizações, e a forma de gestão não pautada em responsabilidades éticas, 
faz com que as posturas dos seus colaboradores possam prejudicar o crescimento da mesma, 
incitando, muitas vezes, uma competição maléfica, sendo assim: 
Empresas que estimulam a competição interna entre seus empregados, como forma 
de aumentar a produtividade, e, sem o perceberem, criam uma verdadeira cultura 
organizacional do ‘vale tudo’, despertando em seus empregados comportamento 
antiéticos. (FROES; MELLO NETO, 2001, p. 137). 
Esse comportamento influenciado pela competição produtiva individual caracteriza-se pelo 
entendimento de que as atitudes antiéticas trazem malefícios não só para o indivíduo, ou para um 
pequeno grupo, mas para toda instituição. 
Para Cortella (2015), é relevante o conhecimento de ética numa corporação, pois abrange a 
ligação dos critérios e valores na forma de conduta num meio coletivo, assim a “[...] ética esta 
ligada a ideia de liberdade. Ética é como eu decido minha conduta. E a palavra ‘decido’ é marcante 
porque sinaliza quais são os critérios e valores que eu uso para me conduzir na vida coletiva.” 
(CORTELLA, 2015, p.15) 
A partir da enunciação de Srour (2008), para que uma empresa possa se manter em 
harmonia, o uso de conhecimento dos princípios e regras, colaboram para combater desafios. 
O conhecimento ético trás a tona questões polêmicas e desenha um leque de 
opções no sentido de enfrentá-las. Ao ser convertido em pano de fundo das 
estratégias empresariais, evita o conforto da benevolência ou a preguiça da 
omissão, contribui para manter a coesão organizacional e cria um escudo contra a 
crise. (SROUR, 2008, p. 5). 
Logo se observa que a ética empresarial e seu conhecimento servem como fator de 
transformação e mudança dentro da empresa, pois além de estabelecerem vínculo de equipe, ainda 
intervêm no comportamento profissional, gerando possibilidades de crescimento da empresa nas 
áreas de gestão trabalhada. 
Nesse sentido, além das obrigações econômicas e legais, a empresa deve também preocupar-
se com as responsabilidades éticas, sociais e morais. 
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Responsabilidades éticas correspondem a atividades, práticas, políticas e 
comportamentos esperados [...] ou proibido [...] por membros da sociedade, apesar 
de não codificados em leis. Elas envolvem uma série de normas, padrões ou 
expectativas de comportamento para atender àquilo que os diversos públicos 
(stakeholders) com as quais a empresa se relaciona consideram legítimo, correto, 
justo, ou de acordo com seus direitos morais ou expectativas (ASHLEY, 2005, p. 
4). 
Diante desse contexto, Ashley (2005) afirma que a competição global dos negócios trouxe a 
adoção, por todo o mundo, de padrões éticos morais mais rigorosos, ou seja, à medida que a 
sociedade passa por profundas transformações, o Estado as organizações, devem adequar-se em agir 
coletivamente.  
As organizações terão de aprender a equacionar a necessidade de obter lucros, 
obedecer às leis, ter um comportamento ético e envolver-se em alguma forma de 
filantropia para com as comunidades em que se inserem. [...] principalmente 
porque, cada vez mais, as novas tecnologias de informação e oportunidades 
comerciais e empresariais abertas pela globalização tendem a levar todas as 
organizações a abraçar padrões globais de operação. (ASHLEY, 2005, p. 5). 
De fato, a globalização tornou-se um agente propulsor que fomentou a difusão da ética em 




A metodologia científica abrange um conjunto de métodos que proporciona o alcance de 
objetivos evidentes. Segundo Lakatos (2006), é o conjunto de atividades sistemáticas e racionais 
que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e 
verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do 
cientista. 
Quanto aos fins, utilizou-se de uma pesquisa exploratória no qual procurou abordar um 
assunto ou um tema em que há pouco conhecimento sistematizado. Segundo Vergara (2007) é o 
primeiro passo para quem não conhece suficientemente o campo que pretende abordar. 
E quanto aos meios, uma pesquisa de cunho bibliográfico no qual procurou-se explicar um 
assunto a partir de referências teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses (CERVO 
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et al, 2007), que abrangeu as aplicações dos autores Lampel (2006), Alencastro (2009), Cortella 
(2015), Santos (2013), Srour (2008), Ashley (2005), Moreira (2002) dentre outros, bem como a 
realização de busca de informações teóricas de artigos científicos em sites eletrônicos relacionados 
a pesquisa, com a finalidade de abranger a caracterização da ética empresarial como instrumento de 
estratégia de negócios. 
Outro procedimento metodológico utilizado, quanto aos meios, foi uma pesquisa de campo 
relacionada numa empresa localizada na zona da mata mineira região de Juiz de Fora, cujo 
segmento de ramo de atuação é centro de distribuição. O nome da empresa não será divulgado por 
questões de sigilo solicitado pelo responsável da empresa. 
Adotou-se, portanto um nome fictício para essa instituição denominado aqui de “Ponto de 
Distribuição Aruba”. A pesquisa foi realizada no nível tático da organização, a fim de verificar qual 
a percepção dos gestores de áreas sobre a importância da ética na elaboração de estratégias de 
negócios. 
Este estudo contou com uma pesquisa quantitativa, e a amostra compreendeu todos os 
gerentes de área, responsáveis pelo nível tático. Portanto, a amostra e o universo são os mesmos, 
devido ao fato do universo ser composto por oito gestores, nível tático organizacional, e a pesquisa 
ter sido realizada com todos. 
 
4.1 Instrumento de Pesquisa 
O instrumento utilizado foi um questionário composto de duas partes A e B. Na parte A, 
buscou-se conhecer o perfil dos entrevistados com os seguintes aspectos: sexo, idade e tempo de 
atuação na empresa. 
E a parte B do questionário foi estruturada em 11 questões de múltipla escolha todas 
dispostas em diagrama de Likert escalonada em 1 - nada relevante, 2 pouco relevante, 3 - 
indiferente, 4 - relevante e 5 - muito relevante, permitindo aos participantes marcarem a opção 
desejada. Nesta parte, buscou-se entender a percepção dos gerentes sobre a caracterização da ética 
empresarial como instrumento de estratégia de negócios. 
 
4.2 Procedimentos de coleta 
A pesquisa foi feita entre os dias 17 de Março a 27 de Abril no “Ponto de Distribuição 
Aruba”, no qual se objetivou, por meio de uma pesquisa de campo, abordar a importância da ética 
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como instrumento de estratégia de negócios, e, para tanto, utilizou-se para levantamento de 
informações a aplicação de questionários estruturados em duas etapas, sendo que a primeira em 
caracterizar os participantes e a segunda em escala de likert, que permite aos respondentes atribuir 
suas opiniões em concordância com as afirmações do assunto abordado. 
Os questionários foram enviados, ao “Ponto de Distribuição Aruba”, por meio de e-mail ao 
responsável autorizado por um dos proprietários da mesma a conduzir a pesquisa dentro da 
organização. Os questionários foram impressos e distribuídos aos gestores de áreas por esse 
funcionário responsável. Ao fim da aplicação do questionário ele enviou os mesmos para os 
pesquisadores por meio de malote para uma das lojas do grupo no centro da cidade de Juiz de Fora, 
MG. 
 
4.3 Análise das informações coletadas 
A parte A do questionário buscou caracterizar os respondentes, em que 62,5% dos 
entrevistados são do sexo masculino e 37,5% são do sexo feminino, e constatou-se que 75% têm de 
5 a 10 anos de trabalho de atuação no “Ponto de Distribuição Aruba”, e 25% tem mais de 10 anos, e 
também que a média de idade dos colaboradores que participaram da pesquisa é de 37,1 anos, sendo 
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Quadro 1 - A postura ética da organização reflete ganho de credibilidade e de imagem para a empresa. 
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 75%  6 25%  2 - 0 - 0 - 0 
                       
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
Por meio do quadro 1 observa-se que 75% dos gestores consideram muito relevante e 25% 
relevante apresentar uma postura ética exemplar para ganhos de imagem e credibilidade para a 
empresa. 
Alencastro (2012) corrobora ao afirmar que a adoção de posturas morais influencia o âmbito 
organizacional que são transmitidos para os stakeholders, refletindo na maneira pela qual são 
conduzidos os negócios. Pode-se, então, perceber que uma postura ética em perspectiva avaliativa 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
               
62,5% 5 37,5% 3 - 0 - 0 - 0 
              
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
A resposta dada pelos entrevistados no quadro 2, demonstra que a soma dos índices: muito 
relevante e relevante, totaliza 100% das respostas. A fala de Srour (2000) contribui com esse 
resultado ao salientar que a obtenção de resultados precisa ser pautada em princípios e valores 
éticos. 
 
Quadro 3 - A empresa possui em seu regimento interno um código de ética. 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
               
37,5% 3 50% 4 12,5 1 - 0 - 0 
               
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
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 Demonstrado no quadro 3 que 37,5% afirmaram ser muito relevante, 50% deles 
asseguram que é relevante constar no regimento interno um código de ética. Essa visão dos 
gestores vem ao encontro do exposto pelo Instituto Ethos (2004) ao ressaltar que o código de ética 
se apresenta como um instrumento para implementação da estratégia empresarial na realização da 
missão e visão da empresa. 
 
Quadro 4 - Para o gerenciamento de uma equipe, o gestor necessariamente precisa ter conhecimento no campo ético. 
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 Valor   Valor  Valor   Valor  Valor  Valor  Valor  Valor  Valor   Valor 
 Relativo   absoluto  relativo   absoluto  relativo  absoluto  relativo  absoluto  relativo   absoluto 
                       
87,5%  7 12,5%  1 - 0 - 0 -  0 
                       
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
Os resultados obtidos no quadro 4, evidenciam a importância para os gestores em um 
mercado altamente competitivo do conhecimento no campo ético. Observa-se nos dados que 87,5% 
dos entrevistados afirmam ser muito relevante este conhecimento para gerir uma equipe. Froes e 
Mello Neto (2001) corroboram ao declarar que a falta de conhecimento e posicionamento ético 
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Quadro 5 - A empresa cria uma cultura organizacional para aumentar a produtividade dos empregados numa disputa de 
vale "tudo". 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo Absoluto 
               
- 0 25% 2 25% 2 25% 2 25% 2 
               
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
O quadro 5 aponta que apenas 25% dos gestores pesam ser relevante uma cultura de 
competição a qualquer custo. De acordo com Froes e Mello Neto (2001), na tentativa de induzir os 
colaboradores a aumentar a produtividade estimulando competições internas, pode causar um 
desiquilíbrio no clima organizacional ocasionando comportamentos antiéticos. 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo Absoluto 
               
12,5% 1 50% 4 37,5% 3 - 0 - 0 
               
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
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O índice de 37,5% indiferente aparece pela primeira vez nos dados analisados. E observa-se 
que a soma das respostas de muito relevante e relevante cai para 62,5%. Para Srour (2008) o 
conhecimento precisa ser o pano de fundo das estratégias, a fim de manter a organização coesa e 
criar um escudo contra a crise. 
 
Quadro 7 - Comportamentos antiéticos prejudicam as relações da empresa. 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  Relativo Absoluto 
               
37,5% 3 62,5% 5 - 0 - 0 - 0 
              
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
Dos gestores que participaram da pesquisa, 37,5% afirmaram ser muito relevante e 62,5% 
relevante que práticas de adoção antiéticas podem prejudicar relações sociais entre os 
colaboradores. Para Alencastro (2012), o mercado competitivo faz parte do mundo empresarial, 
mas a ética nos traz princípios para que essa competição não traga consequências ruins para o 
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 Valor Valor Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
                 
12,5% 1 87,5% 7 - 0 - 0 - 0 
                 
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
No quadro 8, fica claro que é relevante a comunicação dos princípios éticos para os 
colaboradores. Srour (2008) destaca que a ética pode provocar mudanças no comportamento 
profissional com resultados importantes para o contexto empresarial. 
 
Quadro 9 - A adoção pela empresa de postura clara e transparente em relação aos seus objetivos e compromissos 
fortalece o ganho de legitimidade social em suas relações de negócio. 




 POUCO  NADA 
 
RELEVANTE 




         
               
 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
               
62,5% 5 37,5% 3 - 0 - 0 - 0 
               
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
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No quadro 9, 62,5% dos participantes apontaram com muita relevância que uma postura 
clara e transparente ligada aos objetivos organizacionais da empresa fortalecem ganho de 
legitimidade social nas relações de negócio. 
Alencastro (2009) afirma que a comunicação entre empresa e seus stakeholders se tornou 
mais próxima, e com isso a obtenção de informações sobre os comportamentos éticos estão mais 
acessíveis, essa transparência pode se traduzir em ganho de legitimidade social. 
 
Quadro 10 - A empresa é bem avaliada pela sociedade, governo, fornecedores, cliente, concorrentes por apresentar um 
comportamento ético empresarial exemplar. 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
               
50% 4 50% 4 - 0 - 0 - 0 
              
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
No quadro 10 relativo à postura ética da empresa perante seus públicos de interesse, 50% 
dos que responderam a pesquisa esclareceram que é muito relevante a empresa ter esse ganho de 
legitimidade em vantagem competitiva em atividades sociais, e 50% responderam que é relevante e 
muito relevante diante da sociedade, a empresa apresentar um comportamento empresarial 
exemplar. 
De acordo com Alencastro (2012), a ética empresarial envolve a determinação da 
organização em cumprir os compromissos assumidos para com todos os que têm algum tipo de 
envolvimento com ela. Dessa forma, a empresa que mantêm relacionamento ético e honesto reflete 
expectativas de ganho de credibilidade com a sociedade. 
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Quadro 11 - A empresa utiliza a ética como estratégia para alcançar melhores resultados num mercado altamente 
competitivo. 
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 Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor  Valor Valor 
 relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto  relativo absoluto 
               
50% 4 50% 4 - 0 - 0 - 0 
              
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
 
Dos participantes da pesquisa, 50% responderam que é muito relevante para a empresa a 
utilização da ética como instrumento de estratégia para alcançar os melhores resultados, e os outros 
50% responderam que é relevante este uso de prática num ambiente altamente competitivo. 
Maximiano (2008) ressalta que a maneira como os gestores estão envolvidos com o compromisso 
de ser ético influenciará estrategicamente a corporação a adotar posturas adequadas que se refletirá 
em todos os níveis organizacionais, e como resultado, a empresa poderá obter melhores resultados. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observa-se na pesquisa que diante de um cenário competitivo, as organizações precisam 
adaptar-se a todas as pressões que ocorrem no ambiente interno e externo, fazendo com que as 
empresas se adaptem rapidamente as mudanças. Para tanto, é preciso que ajustem seu planejamento 
e estratégias numa combinação de variáveis, pessoas e recursos na busca de vantagem competitiva. 
E dessa forma, para alavancar o crescimento competitivo, não só os fatores econômicos 
estão diante dos gestores para análise críticas, mas também fatores éticos se destacam no universo 
corporativo. 
Este trabalho teve como questão de investigação a compreensão da importância da ética 
empresarial na elaboração de estratégias empresariais. Com a pesquisa bibliográfica e a de campo 
pode-se perceber que a ética passou a ter um papel de relevância no cenário organizacional. 
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Por meio da pesquisa de campo realizada no “Ponto de Distribuição Aruba”, evidenciou-se 
que é importante que uma organização apresente em sua estrutura interna, um código de ética que 
seja voltado e direcionado para questões estratégicas, como conhecimento e cumprimento dos 
princípios pertencentes a missão e visão da organização. 
Observou-se, também, que os gestores ao difundirem os princípios e valores organizacionais 
aos seus colaboradores tem a possibilidade de motivar comportamentos éticos. E dessa forma, 
conscientizá-los que atitudes antiéticas podem provocar desiquilíbrio no clima organizacional, 
criando competições impróprias e desagradáveis. O entendimento e clareza dessas questões 
impactam na cultura que permeia atitudes dos indivíduos na tomada de decisão. 
Outro ponto evidenciado na pesquisa é o fato de que, para gerir relações entre indivíduos 
numa organização, é essencial que o gestor apresente conhecimento no campo ético. 
Ficou claro que a relação da empresa com seus públicos precisa ser pautada em princípios 
éticos e transparentes o que, possivelmente, trará ganho de imagem e legitimidade nos processos de 
negociação. 
E por fim, ficou evidenciado que as estratégias organizacionais precisam estar alinhadas a 
princípios e comportamentos éticos. Essa realidade se faz presente no “Ponto de Distribuição 
Aruba”, quando da análise sobre a percepção dos gestores, nível tático. Fato esse que reafirma que 
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